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ELEiÇÕES POLITICAS -Ielicltando-a pelo seu ingresso Do--fôro, •.
,

sob outros moldes, processos e leis gorer-
Como veem, é assaz curiosa esta noti- nando.

cia. Ern Portugal. já havia mulheres for- Saudam.s ueste dia, viva e ardentemente,

O Par'tIlldo Re'publIIcano Portuguez oradas em medicina, em maternatica e em
a nação ir-mã, esta bem irmã nossa, porque O seculo XVII foi, como poucos, um

.

filosofia, e até havia umaJ a D. Dornieila é irmã elo nosso sangue, filha da nossa al- seculo de nevrose mística,
,

"

-

de Carvalho, que era formada nestas tres
ma! Saudando ,o povo ,bra�ile!ro, atra�ez, Em Hespanha, aomesmo tempo que a

'd faculdades. Com a formatura em direito do largo Arlantico, enviando � ,Rep�lbhca feitiçaria prosperava na alucinação doO Parti o Democratico ou, me- mesmo tempo, o seu extraordina- é a primeira. fundada por oeo.doro os nossos Gl�mpr�men- terror inquisitorial, tomava as assustado-lhor, O Partido Republicano Portu- rio desinteresse. tos de prosperidades e de gIOI'I�; nos sa-
.
ras .proporções duma loucura coletiva a

guez acaba de conseguir uma gran- A obra do dr. Afonso Costa é 50- UaravllhJlit de arte
s,

hemos qll� mterpretamos o senumeuto de seita dos alumbrados:
'

de vitória màteriãl e rnoraf'sobre bejamente conhecida de todo o' N� reinado de Iaábel de Inglaterra, um
roña a naçao portugueza ID

Em França, sobretudo, essa elucinação
os outros partidos, nas eleições de paiz. Assombrosa até agora, mais ourives de Londrés', chamado Mark Sea- ASSOCiamo-nos com sinceridade a esta do transcendentismo acentua-se das mais

b h d f liot, fabricou uma fechadura de ferro, aço marecida prova de simpari. pela Repu di'
"""

. "

ddeputados, que se realisaram em assorn rosa a e ser no uturo, ',"
.

versas maneiras: rigorista na sua evo,
. e cobre, composta de ooze peças, com blica nossa irmã. ção com os devotos do Port-Royal e comquasi todo O paiz. , porque o proprio paiz aSSIm o quer, uma, chave brocada, e tudo isto não pesa- os jansenistas em geral, dá uma pleiade,Dadas as condições do' eleitora- enviando ao parlamento quem lhe va mais dum grão! Testamento dum mentiroso de cristãos, que são para os tempos mo-

do, que ainda está e por muito dê a' força de que precisa para os No museu re al de Copenhague existe Um irnglez tão mentiroso, que ninguern dernos o que foram os estoicos para a:

tempo hade estar 'Obcecado pelo seus colossaes empreendimentos. um caroço de cereja sobre 'o qual estão dava credito ás suas palavras, tendo esca- Roma del decadencia imperial; na Egreja
f ti dos caci 1 b Il d

. gravadas 220 cabeças. pado dum naufragio, mas sem esperança prote st ante, atrozmente perseguida após
danda ismo I

o� �caclques, O resu ��- Sua ex." tem tra a ra 'O insana- Em Brabante ha- um trabalho esculpido de resistir ás v iolentas impressões recebi- a revogação do édito de Nantes, apare-O estas e eições constitue, POSIti- mente na elaboração de propostas em forma de taboleiro de jogo e sobre o das" tratou de empregar os ultimos dias cem-nos os pastorinhos das Cavernas, lin­
varnente, a prova mais iniludivel da que deseja apresentar ao Congres- qual se veem 14 pares' de dados, em da existencia a fazer O seu testamento. dos como bambinos celestes, profetisando,
aprovação concedida pelo paiz á 5'0. Por aqui se vê que a sua extra- cada um dos quaes os respetivos pontos Legou aos seus.parentes e amigos va- como se os enchera -de tala um espirita
orientação. que, no seu trabalho afa- ordinaria forca de vontade continua �stão distintamenres marcados. liosos bens em varios condados de Ingl a- divino, perante a multidão ávida de so-

noso e possante, o Partido Demo- a estar incondicionalmente ao ser- £'s autoridades terra, alem de' muito dinheiro, grande frer o martirio pela pureza do Santo
,

l' d
.

d
' quantidade de joias e imporrantissimos Evangelho ...cratico tem reausa o. ViÇO o paiz que tanto ado, ra,' das' Consta-nos, e é positivo, que duas ou valores de toda a especie. F

.

'd I'" dd d
' .

d d l' 01 no mero um secu o tao água o
Dos atos e exemplar a mtnlS·' instituições que tanto présa e dos 'tres desgraça as, sem recursos e qua 1- DepOIS da indispensavel cararnunha dos das rnai

..

I 'd
'.

dormi as mal s contraditerias aberrações do pen-
tração, efetuados _ pelo governo, seus compatriotas, a quem sacrifi-

dade- a guma, teem SI o vistas a orrmr, herdeiros, em hom en igern ao defunto, r
.

F
. , �

I de noite, quer debaixo dos arcos do hos-' tJ f
sarnento re IgIOsO, que em 'rança nasceu

e a e h
" trataram ele .. ue se habilitar, de orma a

.

d Ih b d dservrrarn-s s Oposlçoes, como e - ca os averes, o socego, a, proprta piral, quer junto do teatro Letes, sem o recolherem, a herança.
uma pie osa rnu er que, rece en o to o

mento de combate. E' certo, po- saudee até a propria vida, menor agasalho e sujeiras por conseqiien- M "
este influxo alucinante do meio social, es-

- IIS, oh. -desgraça! pesquisara-n, pro, t F S . T d
rem, Clue todos os argumentos des- A obra do dr. Afonso Costa é- Cla a o frio proprio do inverno. Tarnbern f

- , eve para a rança como anta ereza e
"'1 l'

" curaram, in orrnararn-se, escreveram para Jesus para a Hespanha, tornando-se como
sa criminosa e r,epelent.e oposiç-ão ,adm,iravel e tão.admiravel que nos nos consta que à policia tem conhecirneri- toda a parte e a famosa herança não apa.;

./.

J
t d t d d tI' d to desta grande miseria e tanto 'assim que

esta a amante mística de esus" não com

or�m esa en lOS, V,IS O que o tem a evantado no conceito a opi- as pobres mulheres, encoñ tradas nestas
receu.

, .. este amor que é a simples dedicação duma
I' d t d fi .� . .

I
. _, -œ

,
Foram inúteis todas as diligencias em I'D d de eltora. o por uguez, es�on an- mao publica, naciona e estrangei- condições" já uma ou duas vezes foram descobri-Ia.

,

a ma ao eus que a ora, entregan o-se-

do da CIlada que ospregoeiros lhe ra, O que já está feito constitue .recolhidas na esquadra, onde dormiram Como nmguem. podia-imaginar que a
lhe por inteiro. nurna plena abnegação do

• c. �

d
. , .. seu eu, mas com um amor misticamente

queriam lazer, nao se eixou cair por SI só a razão de ser duma gran- certamente um pouco melhor. força do habito levasse o inglez. tão longe I
"

T
.

d
.

bi' sensua , em que a carne tem estrerneçoes
em logros.

,

de pagina da historia mundial, pois ornarnos ISto o conhecimento pu 1- nas suas mentiras, os pobres herdeiros só de luxuria, emborasem objetivo real,como
As necessidades do paiz fal vam l

é

t f d t 'd co, a ver se .de 'qualquer modo a autori-
a muito custo se convencerarn de que ele' I b

.

,a
,

e ce.r o que pro un a em 51 o a dade ou alguem d,e iniciativa' parti¡;ular
se estivesse prestes a ançar-se nos raços

m aIt do que todo d d fi
-

d em testa!l)enta apenas lhes deixára a mais, carn J d"aIS o ,s os espel- mo 1 caçao os nO:3Sos costumes evi,ta li cidade este vergonhoso e inclemen- d' I d d
aes' o lVlnO esposo'"

'd
. ,., .

, gran Iosa e suco enta e to os as petas, H 'd' S T d Jt,os e raIvas as O,po,Slçoes, espeCla- das nossas garantias, das nossas te espetaculo de'miseria. a poesIa.. e anta ereza e esus

1 a d voluclonl t .

d
'

I'd d
visto que morrera sem um centavo!

que sãO verdadeiras composições eroticali,IS n O os e ' s as, que eram leIS e mesmo a nossa mora 1 a e. • sabedo"la de' plluta"Ao'
.

.

d' d'
... n" nlseravels' processos embora perfumadas de incenso e ilumina-

os �lals eS�Jósos e manJar, p,ara E tão grande tudo isto tem sido, Plutarco, este grande homem, escreveu das de reverberos celestes.
satIsfaze, r ,clIentelas, e que nutnam que até perante os factos se curva,

O A/gaI-ve, a quem' certamente causou
F

.

,.,w·d \1
d I I t d

algures estas conceituosas palavras, ,que terrivels engulhos a homer.egem que, com
01 assim Juargatl a J acoq'Je, que,

,um o 10 ,Imp acave con �a, o r. �QmQ seu admirador, o proprio trad_l!zem a expressão da verdade: toda a justiç�, fizemos ao grande bene- depois de ter 'suposto ingenúamente a in-

Af0ns? C.os!a,. e_?l despres.tlglo das João Franco, o mais energico e «A sandalia dos paíricios não os preser- merito Domin�os Joaquim Guieiro, teve tervenção da Virgem aUID'! soa par.alisia
proprias Intltulçoes republica I

.

d'
, dolorosa, de que co.nseguiu ver-se curada,

.
,

'

nas. acerrimo adversario 'que o ilustre va do reumalico, que muitas vezes lhes to- no seu u timo numero o extraor marIO

I'd
' . -

d'
.

d
- .

d por gratidão para com a celestial p,rote·Es S a s necessIdades diziam-nos presidente do ministerio tem tido. he o an ar; os pan3l'lclOs nao elxalJ) de arroJo e censurar a nossa atltu e, por M
d d' 1 d d

.

d d flagelar os dddos dos cavaleiros romauos, havermos divulgado essa homenagem, a
tora trocou o sell nome de argarida pe-

.que, sen O a: mlra,ve e gran eza O paiz, em VIrtu e o. que se
apezar destes os Irazerem revestidos de ponto de dizer que fomos de manifest� lo de Maria.

e qUplidade, conc-eltuosa e ¡morre- passa, está integrado na politica :aneis, e as coroas não li,vram os reis das do- infelicida.de! Nos exageros da sua devoção, faeil lhe
doira, a obra do grande estadi:ita séria e honesta do Partido Demo- res de cabeça. Miseraveis processo.!J de denegrir a me- foi passar da mãe ao filho. A. mistica não.

'dr. Afonso Costa de modo algu91 -cratico, ao lado do seu chefe, que ... questa-o d'" bld-oplaoo
moria dum homem llue a respeito de ca- exclue as atraçõt:s sexuàes..

•
dl ....

t
..

fi t d C t Tanto se enlevou a
I piedosa Maria A.la-'

deveria sofrer lOterrução ou modi- é, para honra de todos nós, o mais ra er n�o cou a raz \! er as pessoas

fi
- ,

1 d
. d' Quando no penultimo ,numero destl! . que todos nós conhecemos, ou de que, coque no seu amor pelo divino esposo,

caçao" ate que, evantan o-nos Intransigente e ferveroso efensor jornal referimos al)s nossos leitor:!s a de- pelo menos, se tem ouvido fálar, e que a que, como se dum amor terreno se tratara',

por completo do atoleiro em que a da Republica e o maior patriota /iciosa travessia dum grande mar entre o respei�o de beneficencia está infinitameil- se tatuou no peito, como, fazem os 'Selva­

monarqbia nos afundou, nos torne da atualidade.. .
apeadeiro de S, .Bartolome�, e Olhão, feio te superior a homens de fortuna que mor- gens, os marujos, os criminosos e as pros­

senhores'dos direitos que a legisla- Apeza.r, de correligionarios do ta pelo _combOIO em q�e mUlto casual�e�: reram nesta cidade e que o nosso colega titutas, escrevendo sobre o coração o no-

I ,ção nos co.ne.ed.e e que a.honra dos dr. ADonso Costa,,', e de profunda-
,te :mp.een�eramos viagem, �ze.mos a dI muito. apre�iou / .

me daquele que fazia todo� os seus en-

- - reçao de VIa e Obras uma lIgeIra ncusa- Mtseravels pro.cessos! InSIstencia que, cantos: Jesus. <$

nossos pnnclpIOs nos atrtbue."
"

mente' satisfeitos "pelas honras da ção, que depois, analisados bem os factos, causa nojo! Hipocrisias que mexem com E como nós costumamos dar o cora-

O resultaJo das eleições, mais vitoria, que foi assombrosamente averiguamos ser menos justa, pois é

cer.-,
os nervos! ção por séde dos movimentos afetivost

vantajoso do .que nós .proprios es- colossal, é ao paiz que, antes de to que à m�sma dir_eçã�, ha �uito conhece- Quanto ao ,m04o de �azer fortuna, que por sacrario do amor, toda a devoção da

�eravamos, fOI mquesttonalmente a tudo, dirigimos as nossas cordeaes ..dora das Inundaçoés que ail se ver!ficam terá o Algarve que dizer de Domingos piedosa Alacoque se dirigiu á viscera "da

,

glorificação do grande estad.ist.a dr, felicitaçõés, pela garantl'a que h,oJ'e
e das causas que as detetmmam, Já por Guieiro? Meta·se em casa e .•• deixe-se pessoa humana de Jesus" .

d fi
vari as vezes procurou remover essas cau- 'de miserias! O deus ab'ltrato dos metafisicos; o deus

¡:Afonso C.osta, q�e, �ara
�

19m car tem do seu progredimento. E de- sas, sem que o teoha conseguido, ¡¡pezar trino e uno dos teologos ortodoltos; o deu"s
O seu palz e as�mstItulçoes que o pois de darmos a todo o paiz es- dos seus esforços e boa vontade, A maior arvoré do OlHado creador' e redentor de todos os cristãos;
regem, tem .s.acrlficado a sl:1a Vida, tas felicitaçõe5 de bons patriotas, é Aqui vae, pois. esta retlficação, para Humbold assinalou no centro da Afri- nada disso que constituira a base confes-

a sua tranqUlhd,ade, os seus mteres- justo que nos orgulhemos de per- que os visados nos relevem da falta, e ca um gigantesco boabab, cujo tronco me· sada das suas crenças fOI por ela renega­

ses e o futuro de seus filhos, tencer ao exercI'to dos- adml'rado- para que toda a gente fique sabendo que dia 8 metros de diametro e .ao qual o sa- do, é claro; mas o que ela tinha sempre

existe em, nós o sentim�nto da f:orreç�o bio naturalista alemão atribúiu -a venera- deante dos olhos era o loiro rabi del Ga-
Só . ele se tem abalançado inte- res e soldados fieis do grande por- jor-nalistica,. que nos ;lobriga a ser leaes, e· vel edade de 5.150 ano�" ·liIeia, muito meigo e muito bom, abra-

rneratamente á resolução dos mais tuguez dr. Afonso Costa, :.a_ quem. que nó� deixa -insi�tir em qualquer acusa- Este deão d$ls árvores passou á segun, zando-se em todo o seu amor. E, n9· seu

graves problemas, cuja resolução, enviamos, um cordeaI abraço, co- ção, unicamente quando a razã? está do da plana em c�nsequencia da recente des., fervor, ela sentia, via 'O coração de Jesus,

d d l· l' d'·' b'l h
'"

d nosso lado " . coberta" no Mexico, dum cipreste estra- exteriorisado, deslocado do, logar que a
a a por e e, VIta Isa os nossos 1- mo· JU 10SO recon eClmento a.

. ". -, "

-

I
.

d
. r'

r I ordinario,
_

não só, pela S'la corpolencia e natureza he teria marca o, posto ca Jora,
reitos e assegura a nossa indepen- nossa homenagem pelos seus me- £8 'so rag stas

edade, mas tambem pelo seu vigor. sobrp. a tunica, como um crachat de fogo,
denda. Portugal existe porque ele ritos, e da nossa alegria pela de-

'

Não estiveram co'm meias medidas es- 'Encontra-se este gigante da flora mun- rubro e quente. _

existe e vive porque ele vive. _m�nstração irrefragavel da con- tas senhoras, durante o julgamento, ha dial numa região ainda pouco conhecida, F�� sob a influ��cia desta anormal si-

a resultado-das eleições politi- fiança que todo o ,paiz tem na sua pouco.- efetuado. em"Londres, duma das perto da'aldeia de Chapultepeak; ,tuaçao.do seu e�pl�lto doente, que ela es-

c
' . .

b 'h 'd
suas call1aradas, que' foi acusada de varios O seu tronco tern 35 metros de circun- creve'u o seu hvrmho, de que resultou

cas 101 a COIsa maIS assom rosa que onestl ade, no seu trabalho,.... na . incendios. ferencia uma festividade noya na Egreja Çatolic:a:
se tem visto. Por ahi se vê de que sua inteligencia, boa vontade e ine- Sab�m o que fiZeram ? Segu�do o numero das camadas con- a 'festivida�c d? Cor�ção, de Jesu$. .•

iado está o Povo e a quem o Povo. gualavel patriotismo, Atiraram·se ao juiz presidente do tri- cent-ricas de 'crescimento, -os botanicos .

-, Para, os JesuItas fOI u� achado.
,

estimoa e adora, E com razão ele
. Viv�. a Patria!. Viva a,_Republi- bunal e correram-no cam um' formidavel calculara'm em 6.200 anos a', edade deste Já unham duas maneIras de .sc;�uzlr e

admIra no dr. Af?nso. Cos�a a su� I c�! VIva o PartIdo Democratico!
bombaFdeamento de, ovos e de tomates! clp'reste fenomenal. captar a ��Iher: O: culto d_o menmo Jesus,

energia e a sua mtehgencla e, ao -VIva o dr. Afonso Costa!
. O que elas merecIam!.. • Sessenta e dois,seculos! qu�e se�slblhsaya o coraçao a�orosc das

Republica brazUelra
-

Quatro gerações a velha arvore tem maes; e a propaganda que .se Vinha lazen·

, , .

I visto passar sob- a. sua .grenha vene::avel! do dum dogma que levou seculoS' a d�fi-
a Sala úO TOOuual eSlava" vertladelf3lUtlole Passou- -no- dIa qUInze de-s-te mez o VI� nir-se-o da Imaculadà Con,,!ição e Ma.
á cuuba, vendo-se eutre a assiSlcllcia varias gesimo quarto. aniver�ar'io efa proclama-,: �

-

_ ria-qu� liwngeava o espirito feminil, vái-
d,elegados duulrus tribuoais, advIIga¡ll)S, fun- çâo da RepublIca Braztlelra.

"

ÇAt'{CIONEIRO DO fovo ,d9s0 de ,v�r cair sobre uma fil�a de�EvaClonarlOS e pessoas cunheddas flv fÔI'o. O nosso colega o MU1,do prest?u suas < a maior das graças, a plena lsc:n'fao do
, Transcre.vemos d,o nos:,o presa�o cole-

I TOI�wll a ,deftlZa oficiosa a ,Ilustre advo- homena-gens-a este grande aC??teClmen.to, 'RiQ que vaes para baixo, pecgldo, �m si e �nos !oeus efeitos, pois que
ga a PatrIa, de Lisboa, esta cu.lOsa In- I gada D, RegIDa QUiutaOllha, que este ano se escrevendo s9bre o �aso 'um belo artigo Pas'sas '¡lOr um.�bem que adoro; r de . muito se introduzira a crença de que.

form�ção: '. ,
formou eru Oil'eitll. editorial, de que recOrta.nos esta passa- Se te faltarem as águas, � Maria nãO' conhecera realmente il morte,

.No LO distrito, em á�dleuela de proces- ouraute toao o decorrer da causa a no-
.

gem:
..

- - ---� '"

Leva as lagrlUlas que cboro" arrebatada como fôra em corpo e. alma

.so correciooal, sol> a presideucia tio sr. dr,- �el advogada mustrou as silas faculdades de .Veja-se o que fez no'm'azi! a revolução '" pora a morada d'o!!- bem-aventurados.
_

Horta e Costa foram hoje julgadas Ludovi- 101ellgelll:la, ilprllveltaudo ,ba.bllllleute todas de 15 de novembro r No clirto espaço de' }¡ Ell quero.que lU -me digas
'

Agora:, a esse dcgma e a e�sa de.voçao
na Pereira e Guilbermiua Mam, que o mi- ¡ as. ClrCUlJstauclas favoravels ás suas cOllsti· 2� anos, a.'grãnde ti IIdmiravel'terra brazi-I O'preço que o_roxo tem, n�)Va, agregava,se_. o!Jtra, mais cativante

nisterio publICO acusava do crlUle de ofen- tuwtes.

'¡Ieira
transformou-se inteiramente, Possue Que me quero vestir del� I alO,da: a do cOI'açao de J�SU5.,

sas corporaes lia Ijuelxosa �1arla da Concel.' Ao ser·IIJe dad� a pjlavra, falllU por al- outra vida, Outro aspelo, outra saude e os Por ausencia_do mell bem.
'

Qual seria a"m�lher tujo espiri�o não

-ção Marques. gum .tempo 00 ubJeto da caus,a, cllm muita seus idêàis de liberdade,. fraferoidade' e ;' pudesse ser co� qUlstado por e_sta Yla?," •

Não pela importancia CllI processo, m�s proDcleucla, �jelxando o seu discursu a cne- jusliça 'ampliaram-se alé mais vastos, �is- Sabia lanta, canliga, Tambem 3s lesultas per�lharam logo a

-porque era a primeira vez que em trIbUnalS lbor IID.pressao .uo auditorIO.
, . Ilanles e iumiuosos h.ori�ontes .. O :povo é Todas O veniO levou; nova devoç�o, á qual, maIs yarde, acr�s-

portuguezes se apresenlava uma senhora No ti¡ja� du JulgalDollto, o Iluslre JUIZ di' outro? Nao. O povo e o'mesmo. Somente Só a dll meu amorsiuho centar-am amda a do coraçao de MarIci,
, formada em Direito a deft:uder uma, causa, rigiu á nova aavogada palavras elogIOsas, I os direLores do Estado i:l que sã.o, QUiros' e No coração �.. !fioou. cotno meio de sedução para os rapazes"

Uma a�vo,ada



por eles convenientemente. educados. seus soldados cada um pelo seu nome.

E tão bem o fizeram, que, ernteda a Temistocles tinha a memoria tão feliz,
parte onde a, devoção dos sagrados c�ra- que aprendeu' num ano a lingua persa, '" Jj I U R U S C' L 1cões tiver raizes, podemos. sem hesita- que é das mais difíceis que se conhecem.

, I� '- � J1\ •. 1\ Com grande magua dos inimi aos dâs
éáo, afirmar que estarnos na presença Houve um homem que veiu um dia pro- instituições, escrevem os [ornaes alernães i
duma obra jesuítica. . ,por·lhe um segredo pará avivar a memo,

lh «Temos efetívameute boas relações comO coração de Jesus tornou-se a bandei- ria e o sabio respondeu- ie :
NCONTRAVA A d

'

L I E f
. ,..,:w<;!!""." . to as as nOI' Portugal. No tempo da Republica. [à duas

ra sagrada de Inacio de oio a, que, na - 'u pre eria, meu caro amigo, um se-

t
tes s , , vezes uma canhoneira alemã ancorou duran-larga revivescencia pagã de que, desde, greda para esquecer o que não desejas- E' I'ra meu caminho por a I e te dias em Lisboa, trocando-se numa destas

muito, vem .sofrendo o catolicismo', se se recordar. _11_"'1--.1\ b lhi'ha ituara-rne a vê Ia,' enco 1- ocasiões cordeais brindes, tendo cessado natornou o capitai cooperador desta grande Lipso, _tão conhecido pela sua erudição, 'lh'd b_ da, murro enea I a, co er ta imprensa alemã quasi completamente asadulteração cristã. sabia toda a historia de Tacito e oferecia- .

d 'fide andrajos, quasi a i enn - criticas contra Portugal. Nínzuem na Ale-
se para recitar, palavra por palavra, qual- ,

d
::>

. car-se com-a cantaria tosca o- manha pensa em apoderar-se de qualquer -

quer passagem desta obra, que lhe indi-
nicho; e o seu vulto pequeno, territorio do dominio portuguêz. Não dese- ¡ .

Estando certo frad.e num convento onde
cassem, consentin do que se colocassem

airoso, iluminado pelos rever- [amos porém ser esquecidos, se Portugal tivera algumas questlUnc�]las com o seu

junto dele com um punhal na mão e que beros frouxosda lampada tris- quizer abandonar uma parte do seu dominio abade,' adoeceu, este, e saindo o nosso frade
lho enterrassem no corpo, no caso de en-

'-te, tinha aparencias íantasti- 'Colonial para .dímlnutr o pesado encargo fi- um dia a passeio, vieram perguntar-I�e co-

ganar-se ao reproduzir as palavras do seu
cas, lembrando vàaarnente os oanceiro desde 10rlClO tempo existente.s mo ,estava o d.oente, resp?ndendo e�e.autor favorito,

d d F H I
. � .,

, -Vae partir para o inferno, nao tardaqua ros e ran- a s .. " Ref:rmdo-se depois a um ata que da muito, visto qué está quasi a morrer, e o• !!!!,!!!,g).t�� Quem era nunca pensei em Koloniale Korrespondenz, outra co�res, inferno não se fez para os turcos nem para

[l[ICD[ � ��'M����I��
saber .....:

.

pendencia de Berlim escreve o seguinte: os moiros.
l

'

.. rramb�� só de noite é que tA ·Koloniale Eorresponâens de f4. d e ou- =etaaparêcia, dir-se-ia ter �odio ..

tubro traz acerbos comentarios ao orçamen- Quasi todos os frades gostavam de na"á luz!.·,.
s- to da colonia de AfJgnla para t9t2·13, elas- missa empregar ostias que apenas tivessem

Quando o cen _er:�, clare, l�mpido e tu- sificando a parte relativa ás receitas como cruz e não a ñgura de Cristo, porque estas
do banhado de: ;gpt, 'era.,InuuLprocura-la muito otimista, E' licito criticar-se; porém, se partiam dificilmente.sob o vetusto.àrC:o...

"

se se trata de nações estrangeiras deve fa- toi um frade bernardo dizer missa já
Eu, ás ,rioi�es,: :\pàr;;àva obsc;rvando.a zer-se com moderação. Alem disso ueste tarde e começou a procurar ostia Com cruz

sem 'ser VIstO, .. 'as vezes ouvia-lhe um caso não se trata do orçamento eolenlalago- e como sõ eucontrasse das que tiuham a

rumorejar, de
.

orações •. duma vez. pa- ra em elaboração, mas do de L o de julho imagem de Cristo, exclamou, muito zaaga-
teceu-me até ouvi-la chorar. ',t

'

de 1912 até 30 de junho de 1913 a que se do:'
'

Fui-me .embera sem querer perturbar refere a Kllloniale Korrespondenz, de modo =-Diabos levem tanto Cristo I
aquela dor desconhecida .. ' Ela lá ficou que falta razão ás acusações de não se con.

_

Faro""""'Or. Justino de Bivar Weinholtz, ajoelhada de encontro aos varões de fer- siderar no orçamento a forte redução dos Enfadava-se o R.mo Geral dos Bernardes
advogado.

'

ro do gradeamento da capelinha, dentro preços d� borracha, pois só. no ultimo se- em razão da maioria dos hospedes que vi·'
Dr. MIguel Roldan Ramalho Ortigão, da qual, .envolta numa penumb�a suave, mestre deste ano de 1913 ocorreram os sitavam o seu convento trazerem sempre.advogado.

"

a Senhora ,do Repouso parecla sorrtr i fortes golpes para todas as nações produto- bestas, porque lhe faziam grande crésta
0,1'. João Pedro de Sousa, -advogado e abençoando.a.... ras da borracha. Disto naturalmente resul- nas forragens.jornalista. , Uma/manhã, porém, qu-ebrou�se o en- tará lIma grave reflexãlf lambem para a pro- Para remediar o mal, recomendou uma
M anuel Antonio da Silva, comerciante. canto.

' /
\ vincia de Angola. cnja exportação de borra- vez o' padre Pr(1curador :Antonio Cirilo Tavares Belo, ourives.

A h d' h tri' t cha representa 70 % dá exporlação -total -Irmão, ainda que aqui ap"arel'.a Nosso'
Pedr,o ,A,nt,onio Montel'ro de Barros, ¡;.,. man ecera um la c uvoso e

.

s e, � , ...
.,

d" l· t angolense, e deve-se esperar se e.ellv,amen- Senhor Jesus Cristo, Dão lhe ,dê nem um
dustrial.

'
"

'. nºvens pesa as corrIam ve ozmen e. nu�. T7l 'l K d.

lb' d te, c(lmo escreve a n.O oma e o,."espon enz, grão de cevada!
'

Afonso Pereira' de Assis, empregado ceo r um eo, um .veo, par acen,to parecIa
O pretehdido excesso fias receitas da borra- =

comercl'al. #' querer ocultar os obeJetos longm.:¡uos. - •

h d
'.

I'd 't h' c a (Jo orçamento con ltztra a uma catastro- Não' cantando áS religi[l�as de Odivelas,Albino Fernandés Pinto, agente da ca- Ao c legar .ao, pe o arCa es ran el urna
I p d 'I '

desusadá concorrencia ,fe fir¡anceira para Ango a. o e·se JU gar em certo dia, ao darem a comunhão; como
�a Singer, .

lh ácerca disto só dep?is fie t.er aparecido o
era costume, adv,eniu-as o padre capelão,João do O' Ramos, tenente coronel. Homen,S', mu)herel!, rapazes e ve os, I I I e

d d d
. ,novQ orçamento co oOla por uguez, em qu. a qU,em respond.eram que logo c,antar,iamRomão Infanle Sequeira Soare!;, m,a)·or. falavam, ro ean o' a. porta a pequena t d ba a no ulercadú da

d, d A'
cer amente a gr:!n, Po

_

IX. .

assim que chegas,se·a cantora-mM, de quemManuel Francisco Costa, comerciante. capela,· trepan o ao� egraus.. • proxt- borracha aparecera tall desfavoravelme�te estavam á espera.
'

Augusto Verissimo de Sousa, emprega- mei-me .••
"

�omo, em todns !ls-cnrçament�_¡; d.as colonHls, Muito cheio de sizo, respondeu-lhes, en-'do comercial. , -Deus lh. perdôe.,-dizia contristada.e com borra�ha de outras nat-0es, ta�"ez eln tão, o nosso reverendo:S. Braz�Antonio de Sousa Dias, pro- persinando�se ·uma velhota. Já' está com ADg�II,a mm, p,or�ue Angola se d�sJlcou de- -E' a tal coisa t Depois do asno morto�
,p;:ietario.

-

.

Deus!.."", .

maslado ex-chlSlvamenJltao comer�IO de bor- ,cevada ao rabo I
'

Lazaro, de Sousa Costa, farmaceutico. E o filhó, coitad'inho !. .. Vejàm cpmo rl!fha e generos de permuta. E disto resol- "

_

João Viegas Calçada, proprietario. olha espantado para tudo!. .•• exclamou ta; que tambe.m Porlugal sofrerá as cOllse- UIl! geral de frades berriardos enderessouAntonio Guerreiro da Ponte, comer- um velho; .,'
'. qnencias. tallto o Estado, como os circúlos ,assiJl1, uma vez, uma carta para Lisboa:ciante., , -Pudera! Se ele dormia a'''¡'ôm\dpr- comerciaes, porque Angol;l é, ao lado das ' «A Pedro Sanches. prestante Él honrad"Santa Barbara-João Palermo Virtu· mir- quando, dera pelo ¿ll�q� • :r� J'� ,li ilhas de S. Tomé e Pr'incipé, a provincia ferrador dos frades bernardos, Da rua· da

.dell, proprietario.
.

Abri c.aminhQ; por entre tódii ·aquela ma�s portugueza da Republica de Porlugal, Palha.»José Vicente de Brito, proprietario, "
"

F' .. - ..
I >,' enquanto que nas outras colonias por,tugue- "

Antonio Rodrigues Carrusca, proprie- massa ,de gertte.:. vi entao ,que aWI, ' .

tario.
,

'peJa_priineir� vJ!z; de dia.,
, ",'.'

zas ha 'forte capitaes estrangeiros.»
' '

� 'J
.'

A£ d' B' ,', " Era urna rapári,g'.ae.sbelta, mpi.to'!l!a-c.s·tm- o�qUlm lonllo".e' nto, pro-; "

,

. .

gra e "pálida •. d,e tah,'o, ca·b. c:. lo negro, "J,I\1,hapr1etano. .

'; , ,

" Manuel Joaquim Rosa, p,roprieT�rio. a cabeça' 001 1"0uco:'ipCliôada pàra"traz e

V A. 2) t rD' AolJ ES.

Manuel Rodrigue's Corvo, próprietario. ' parecia dortT)ir;' ao ,,"adO; sorricferi�. ét;ltre _' If,.Jlr � � J \.

,
Conceicão-João de Bríto Junior, pro-, ar�gre e. admira�o, 'meIo env<5lté 0'0 'pro- )()()()(>O<:>O<:<X><X>ooCO<:>O<:>O<xx

príetário: '
.

prJ? challe da mae,destacavai'se. um v�l· l "A.C.ÂSO "7-Deus dos' ateus.
,

Agostinho Martins Moreno, proprieta- ,tosmho de gar.?to�'•• Em redor,.k!vla AI�ÜBLLIOÀDE._Disfal'c� galante para
rio. . rostos compungt.�o�� , �.' " dizer b.r¡lj�i.rices ás.madamas.

Substitutos � , Afaga'ndô o pequ�t0 eu pergunt�i"rhe:
,

AM8IClOSO-Gatnno de golpe da di,gni-
Faro-Carlos Augusto LJs:�er Franco,: -Então ':JU .]1,ão t'enl) pe¡:¡a da tU¡l mãe dade propria e alheia.

p'rofessor e jornalista. � ter mOJ2RidQ(f 'i,
•

�'.'

'
,

AMIGOS-:-Passaros que só cantam quan-

E,duardo �erafim, industrial. E §�, gaioto;' ,sorrindo, respondeu.-me do ha. que comer. . .,

-

Joaquim A1exandre Xabregas, empre- , com urna graça puramente, infantil e fa· AMOR-Doença cronica de qua3r tO,das as

gado cõIi1.ercial. " ¡ zendo-se mUlto admirado dá pergunta: personagens fie folhetim. .

,

João 'Chaves Leal, 'propt'ietario. -Pena; de quê? E' que tu não sabes ,1\RIMETICA-Cienciã diferentemente es'

lU'lio CartMo, c0AlC!rci-ante. o que 'me disse a �ãê,:�.",' �uda.�a pe�o� ,pa,es e pelos filhos. Qs pritp��-
P h;J M d '?' ros aplicam· na a -SúJD,ar, os. segundO's a dl-

,Bartolomeu es!an a t.,e e,n �n,ça,!
. -Então qll,e te, disse ela,. minnir.come.ré:ia.ôte. -Ora�respo.ndeu,' ,Q p"equenito, ,;�

..

,om
\

J S d' d
'

BAILE-Invenção bnrgueta que permiteosé loacío dos, antos, e.oíprega o o: uma <ingen!Jida��· que pôz �agritriasjlos aos homens .�braçarem. as, mulheres dian-
f(�isto civil. .- _'- olhos de quantos' o ouviramo:- disse as- .

Ern�sto NI ata Branco, empregado ;co-. ' te d.e roda a gente. _

'
.

� . sun: -,

• ,BONDADE-Tolice,elevada á quarta po-merclal. '.> -«Filho, dtixà�te estar soc'!gadinhQ,
José"Gonçalves"Banderra, ·farmaceutico. muito sOêegadlnho e faz'e diligenda de
Alltonio Ped(o Franco da Cruz, ouri: dormir, (Jue talvez daqui a pouco, a Se·

ves. c Ilhora do Repouso se amerceie de t�a 91ã�José ,Marià ·Delgado, comerciante. e a leve para, �I .•• e, .concluiu ele,fol
lzidro Caiedo; proprietariq.

"

nrturalmente Ela que veio busca-la .••
S. Braz-João M.i!'tins do Fstsnco,

proprietarió:- c',
'"

"-'; Lystér Fran-ciT;
Ma'nueI" Lazaro Guerreiro da ."fonte, ';���. : '.

comerciabte. .

Frandsco Viegas '�C¡¡lça_da, propriet'ario.
'Manuel VIegas Vall,!gão, próprietario.
Santa Barhat'a--Antoriio ,Mendes Pin­

to 'Galego, pi-úpr.ietal1io.
Antonio �l,lrta, prop¡:ietario.
Francisco Plres de "Men do'nça,. proprie-

tario.
.

Estoi"-Francisco '�FernaDdes 'Rodriguês
Correia'; proprietario." ' '.

,

'

..Jos� qe'Mendonça Gaúba, -cormercian­
te'

'João de Sousa Rosa, ptoprietar,io.
. Conceição - Manuel Calças' GueI'ra

Campina, propr,ie ta·rio.
.

João ,Batista de AlC'Jueirinh�, propriet-a­
rio.

Lá por fõra

O anuncio floresce nos Estados Unidos,
em proporções desconhecidas, na Europa
é um ba rometro seguro, por tal forma,
que quando dá muito, póde dizer-se que
tudo prospéra, ,

No quadro comp arativo' que o Herald, Sem podermos garantir que até am a-

jornal americano, apresenta aos seus lei ; nhã se não deem quaesquer alterações na
tores; o ano de 1876 é aquele em que os lista de candidatos que o Partido Repu­
anuncios deram menos, correspondendo bhcano Portuguez, apresenta ao concelho

a uma grande baixa dos negocios em to- de Faro, para a constituição da carnara

dos os Estados Unidos. Em 1879, esse municipal; é todavia muito provavel que
jornal, só para os seus anuncios, precisou a mesma lista seja definitivarnente forma-
de 74 colunas durante' o mez de abril; da dos nomes que seguem:

.

em abril. de 1877 foram-lhe necessarias Efetlvo8
7b; em 1878 precisou 82, e em 18i9�
85 f/;.. As 85 f/2' colunas continham 2.882
anuncios separados, que é o mais alto nu­

mero a que se tern chegado.
Dahi por deante os .anuncios teem au­

mentado sempre e em numero muito no­

tavel, por isso que o jornal os não procu­
ra. São pagos a dinheiro de contado e sem
nenhum descoQto nos preços estabelecidos.
Os anuncios, por consequeflcia, repre­

sentam a procura qU,e teem pelo publico,
segundo�o aumento de negocios do co­

mercio e da industria.
, Alguns numeros desse jornal' chegam a

ter cinco folhas, incluindo os·snplementos
d6s anuncios.
O jornql americano espera. dentro em

pouco, ter oito folhas em cada numero, o
'

que faz 547 colunas de impre�ão ameri-
, cana, isto é, cheias de tipo metido e com­

paCTO, tão meudo que custa â crer éomo

é,que os assinantes o podem ler sem mi-
CJ:oscopio.

'

Candidaturas mODarquleas
Pelo circulo de Bragança. os il,ustres

monarquistas Augusto Loureiro Mal_o:
nado, comerciante, e Manuel Jos,é Rodri­
gues, barbeiro, tiveram a genial idela de
concorrer á urna como candidatos da mo­

narquia.
.

Ele sempre ha cada 'imbecil!

� .Mo,des extrao,rdlnarlas
,. Aretiño morre1.l a� rir; Bajazet morrell
numa gaiola de ferro; Carlos O Mau foi

queimado em a-Icôol; o duque de Clár;en­
ce, �fogou-se num tonel dI! Málvasía..
, Clemente XIV morreu envenenado por
umá talhada de melancia; o áhriirame
Drake foi devorado pe·los caranguejos; Es­
quilo 'foi 'morto' por uma tartaruga; Ga·
briela de lEs·trees em'enenada por uma la­

tanja; H�nr.iqueta de Inglaterra por' JJm
'

,

topo'de agua;Joàna de Albert �nvene,i:Jada
pela!; luvas; Márat assassinado nO'banho,
por Carlota Corday. '

.

.

, M�rgadda de 'Borgonha foi est�alilgula-'
pa com os seus propr.io�, cabé16s; PHa;tr-e
(ie B,osier precipftado dum !Jalâo, 'e Plinio,'
:0 A'ttigo, -foi engulido pelas cinzas -do Ve­
suviõ.

"

.o abade Prevost foi aberto .em v.içla
f>QI' um cirurgião; SofoCies morreu, de

�legria, Ugolino morreu de fome e' Ca�'
mões foi vitimadO"da':peste.

,

Uma lugeDllld;lde de ..lmpêre
Ampere, o' grande �atematico e fisico

de que a França rãn legitimamente. se or-
gUlha, Œnha dois' gatos, qU!!, á se'melhan�
ça de muitos �outros perspnagens ilustr�s,
es,timav'a muito. '\ '-

,,'

Um era angora, enorme, um gatarrão
esplendido em maj-estade' e gordur¡¡; o

outro era .u'm buliç.óso. gatioho, cujas ca­

briolas e loucuras muito contrastavam com
a seriedade do seu' camarada.
,Um dia, enfás�iado de ouvir -os seus

dois gatos prediletos ;arr'�nhar á po.rta do.
seu gabinete de, trabalho, ' Ampere cha­
meJO um carpil:lteirq a quem orden�u que
the abrisse duas gateiras na porta, p;lf.a
que os seus gatos entrassem' e saissem á
",oot IIde.

_

.

- Duas?--perguntou 'b.oquiaberto o 'car­

¡pinteito • ..-Pois nã.o basta fazer uma que
,sej.a grande? •

-Uma só?...-respondeu Ampere.-En­
;tão o gatinho pequeno por onde ha'de en-,

:trad
,:I< i,memoria

.

Nos homens das primeiras edades, a

memoriárepresentdu um papeLmuito mais

importante do que- nas epocas·posteriores.
!Antes ,da invenção da esarita, era à,me­

moria, 'unic.ament�, que estavam confiadas
todas as tradições nacionaes e religios.as,
toda8 as reis e costumes, toda a poesia.

Esta fa¡;uldade que hoje colocamos num

plano inferior era comparada pelos Arias
ao proprio pen.samento.
Entre os grandes homens, citam-se mui­

tos que foram dotados de memoria prodi­
giosa.
Matrídates. que contava sob o seu do­

minio 22 naçc5es diferentes� falava aos po,
vos nos respCltivos idiomas e chamava os

Heliodoro Salgado.
--------�---------

MAIS NOTA·S E COMENTARIOS

tencia ..
, CAÇA-Prazer que ,consiste em correr­

arraz de quem foge. ,e .esperar (Jar quem
não promelPu vir.

CASA\1ENTO.;:_[,.aboratorio para distila-

çãl} fle bilis. ,�
. CRITICA-D3æa-·d()I}Hwad-a ·J}a,.,fa.euldade.
da mli linglJa. .

,

()ES6RAÇA-Mnlff�ti·itãflo c'onla'giosal, que.
todus fOj!p.m de quem a sofre.

,

DJNHEIRO-C08metico que todos dese-

j�," ,usar; ,

OOMINGO-:_Dia q!Hl ,a &anta religião con-
, Quem qui�er viver em paz deve ser sur-

sagrnn á Santa Mandria. .

do, cego e mudo.
DOTE-Passaporte para· o casamento. '"

'OUvmA"':' Febre que ataca os crentes_ O 'ovo de boje vie sempre,mais do que
,

EGOISTA"';""'Mi'!;lpe qpe só se \'ê .a si pro- a _galinba' de amanhã.
prio. ',' ,

,',

, ESC.t:lUPULOS,.-Ate.nuaotes das más ações.
,

EPITAFIO-Carlãl) de visita dos· mortos
vaidosos.
ESPADA-Logica ¡rresistivel. Ha palavras :qu6 se assemelham a con-

IESPOSA-C�r�aça que opl�lrtmooio au- feitos amargos •.
torisa a ·térrar·se ao lDarido.
ESPOSO-Sujeito que -só está bem fóra

.de ca�a.,
EXPERIENCIA - Sabedoria epgarrafada

pelo lempo. ,

FALi\R-A.rI� de Qcupar o,tempo.
, FATUO-Individuo que é mais do

p arvo e menos do que 'j,mp�rtinente.
FEALDADE-Lua em eclipse tol.al e que

só brilha qu.ando 'O .�ol do dinbeko lhe eJIl-
presta os seus raios. ..

'

FORMUSURA-O que todas as damas de-

s�am. .

FORTUNA.-"'Passaro c�go q¡le do prefe­
rencia se deixa caçar pelos parvos.
FUMAR-Arte de derrete'r dinbeiro e es-

'tragar a saude. '

GRAÇA-Sai refinado pouco vulgar.
HONHA-A mais elastica de todas as pa­

lavras.
HIPOCRISIA-Homenagem que o vicio

presta á virtude.

OONTOS E NOVELAS A Rerutliea Portugueza no estrangeiro I

,

, 'vejo 'em s�trhos V31'0rosos
Uma imagem fugitiva
Duns olhos Jão saudoso�,

Que:.me,cativa.

CatÍ'Va--m��uel� graça
Dum_e.w:nç.áp�ml!gºa49., '''' .

-A ponto que 'me-não passa
" Mesmn,¿<_acQrdI!Q1); -"

Fprmam'I!Sueles cabelos,
pum vago"reflexo lóiro� ,

Mais explendidCls noyelos
Que ãs.nlP'e�S de o�ro.

Aque.le,s pé,s são' de prata,
'

E:,a'qúelê :Có'rpo indolente .

E' �m qUlldro que atr.eha�
.De encànto a gente.

Aqueles labios intentam
Fingir um sorriso, enquanto
Duas lagrimas rebent�m

, De intimo prantó.
E cada lagrima. forma
,Como wna .estrela ea,dente

A g'rut;à'albeia
ARTE IIiOVA

O dono duma loja de fazendas em New­
York, para chamar a atenção dos freguezes�
escreveu num im'enso 'cartaz, em leti'as
bem. salientes, á porta da loja, o seguin­
te' :

-Ninguem pode competir comigo .•Que.
brei e p2guei ,com .15 % aos credores._..
DESCONFIANÇA
-'Doutor, sinto·me deveras agoniado,

tenho dentro do estomago.uma coisa aos

saltos. ,Desconfio, doutor, que de noite
me entrou algum rato pela boca.
-Oh! emão bem, veja se pode comer

um gato.

. .
. .'

:JoÃO DE ,DEUS.

O HE��LDO, ..Qi·seman�rjo republi­
cano democratico, é o jornal mais es!i,ma­
do do. povo e: o de maior circulação em
toda il provinci� do Algarve. "

.

Certo religioso, a quem felicitavam pot­
ter sido eleito abada de Odivelas, respon­
deu assim aos que lhe apresentavam os
paraheus :

'

-Tudo isto foi milagre do nosso padre
S. Bernardo.
Prometi-lhe uma missa na Casa para on­

de fesse Prelado. Como vou para Odivelas,
se lá achar arreios digo-a de pontifical.

Outro frade escrevelJ assim a unia freira:
«A�' sr.a D'. Antonia das ,Chagas. e em

sua auzencia, a ..suá irmã D. Filipa das mes­

mas no Mnvento das ditas.

Frei Fllistrin(j.

�

Instru-cno primaria
Fci a Lisboa, em serviç·o, o in�petôr do

circulo Escolar de Faro, sr. Fr'a'ncisco Por­
tela da ¡Silva.
--Foram nomeadas professoras interi­

nas para as e�colas femeninas de S. Cle­
mente e de Gilvrasino, de Loulé, respe­
tivamente as professoras O. Maria da.

Luz Brito e D. Faustina Amalia da Silva.'
-Éstá para breve a creação' do 5.° 10-:,

gar da escola central femenina de Faro; a

creação deste logar é um grande benefi- .

cio:para a instrução prima�18 da .:idade;
porque ha classes na referida escola' que
leem 80 e go alunos, só a, cargo. duma
professora, to'rnandQ-se um lmposslveLpo­
der produzir desta fürma qualquer cojsa.
-Continull bastante frequentado o ,ur­

so noturnl) da escola centrál de F 1ro, sen­
do já muito lisongeiro o adeantamento dos
matriculados.

Prõverbios turêos
_

:

Bebe e com� com o teu amigo, uias nio

¡trates �OlU ele negocios de i.oteresse.

, .

•
Mt! amigos' valem pOIlCO;' um! ioimigo é

muilissimo�
,

A lingua não tem ossos, mas, quebra�os.
Nao aceites presentes porque te�ás sem­

pre de retribui-los, tarde o.n cedo, em d�-
[llicado •

que'
Durante alguns dias. o cobre novo pa�ece

oiro' é assim e só assim que a popularId'3-" , ,

de ,se assemelha á glOrIa.

JOÁO DA SILVA NOBRE
MEDICO-CIRURGIÃO

Ex-infemo diS bospifl8S di LisbDl

Garganta, narit e ouvidos - Doenças­
das se�lhol-as - 'boatamento da silUis e

d ps .seióes rebeldes pelo 606 de ErUo"

Clinica Geral- Operações
OONSULTAS .A.'S ,11. :a:oa�$
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Ninguem mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica
do cargo de reitor; o sr. dr. José Vicente ;\'la­
deira foi reconduzido, por eonreriiencia de
serviço, na regencia das suas aulas. O mi­
nistro de instrução já deferiu o pedido do
sr. major Viriato de Lemos, para ser exone­

rarlo de professor provisorio.
= Vimos honrem nesia cidade o nosso

amigo' sr. Julião Quintillha! digno admints­
trador do concetho de Portimão.

, Follem anõs :

,-

Quando o shah da Persia esteva em Paris,
fez um dia uma visita ao Figaro.

Depois duma inspeção minuciosa a tudo
o que ha que ver na casa, Nassea-Eddln foi
ver a casa das maquinas. Era preciso des­
cer uma escada multo estreita.

Nfl mesmo instante em que o shah punha
o pé no primeiro degrau, um clarão de. luz
eletnca que tinham acendido para aumentar
a pompa cla cerimonia, deu-lhe em pleno
rosto.

.

O shah recuou logo: julgou que o que­
riam atacar; [pas como não ouvlsse explo­
são alguma, apenas exclamou:
-Queute, quente I

,

-". E foi deseendo.
Puseram as maquinas a andar e oni persa

-pareceu-gostar muita. de 'V1)r "sair O's-jornaes
já impressos no cilindro.

.
Quiz agarrar num: mas o que lhe sucedeu

fói agarrar uma fllrle pancada na mão.

Para acalmar a dor, esfregou-a como um

simples mortal, e passados alguns instan-
tes conunuou o passeio.' .

Q. mestre das maquinas abria os olbos
quanto podia, para ver melhor sila alteza
real; a presença do shah dava-lhe que fazer.
Imagiuem o que não seria quando o im­

perador lbe dirigin a palavra I Ficou todo
confuso com tamanba honra, com a boca
aberta e o olhar espantado.

O shah não sabia o que fazer quando vju
aqueles olbos fixos nele; voltou-se para o
seu embaixador, como quem perguntava o

que querlâ àquilo dizer, 'e este disse logo
muito depressa ao mesrre das maquinas: ,

-Olhe coin mai« doçura para sua majes-
tade I.

.

-

DXA HISTORICO
Novembro

.

' I
16- 1 GIS-Grande vitoria naval de portuguezes eontra

.

a armada de Acbem.-1633-Bathlba de Lutsen o merte
de Gustavo Adolfo.-1717-Fun,jacão-do convento de Ma-·
fra.-1911-Reabre (I congresso da Republica anqual se

apresenta o novo ministerio presidido pelo dr. Augusto de
Vascuncelos.

17 -:nS-M ¡It!· do.Jmperador Valtlntinia,no.-l096_
D. Pedro de Aragão mala 3 reismoiros. - 1)'99-Morte de

Catarina If, imperatriz da Russi".-1876-l"unda-se em

Lisboa a primeira Associação Promotora do Registo
Civil.-19I0-Morte do gralule eseritor russo Leão T"ls-
toi. _

'

18-1S·23-D. Nuno da Cunba conquiste BOS moiros a

cidade de Mombaça., na costa-de Afrlca.-1830 -O con­

gresso belga proclama a índepeudencia da Belgiga.-19!17
-O par do reino sr, Braamcamp Freire adere ao Partido
'Republicano.

.

-

t9�1S'23-Eleição do papa Clemente VII-1703-Mor- I

re na Bastilha o.celebre e misterioso Mascara de ferro.
-1822�Morre o grande liberal Fernandes Tomaz.-"18iO
'"-Os inglezes bloqueiam Cantão. -19'12 -Leandro Gqnza­
les, o celebre incendiario da �ladalen!l, dá entrada na Pe-
mtenciaria.

.
.

.

,

20�H97- Vasco da Gama passa pela primeira vez, o
.

Cabo da Boa Esperança. -1815 - Tratado da pHi ge�ill em
Paris�1906-No,tavel e lnstorica séssào da Calliira des

Deputados, swd,'..posto.s fóra da sala,'no meio da Iorcaar- .

mada, ' os ilustres parlamentares drs. Afonso Costa ti Ale- ·1
xandre Btaga ·-1910 -o ,povo de Lisboa premeve uma

imponentlssslm. ,manifestação de simpatia ao ilustre esta­
dista dr, Afonso Costa, munstro da: ju�tiça do governo' Pre­
vi.orio.-1912-·0 Heraldo .anuneia no seu placard a

absolvicão do teneñte medico' ae infantaria n.O 33 dr. Can­
did.!' .Emllio de Sousa, injuslamenle preso em consequençia
dos Iamentaveís sucessos ocorridos nesta cidade pela insoli­
ta atitude' de alguns ex-eñeiaes tio mesmn regimento.
, Esta noticia é recebida com grande entusiasmo peles-sin­

'ceros repubheanes de Faro:

CARTÊIRA
Já tomou posse do lagar de administrador

do concelho de Silves, Iogarl para que foi
recentemenle nomeado, o OPsso presado cor- Amanhã, quiñta feira 20-D. Eugenia do Carmo lIendon­

religionario e dedicado amigo sr. José da ça, D, Joaquina A,ugust.t- de Brito, D. Lui�a de Oliveira

Encarnal'ão Vieira Junior. Martins, D. lIlaria da Gloria Ferreira; D,··Lucinda do Oli-·
._, vcira Batista, Antonio "edro de Brito Aboim Vila Lobos,

= Tendo terminado a licença que estava José Francisco do Nascimento, Artur de Magalbães Ribciro1
gOS<Mf1io, nesIa. cidal1e, regressou a Lisboa Virgilio Augusto Francelino, Franci�co Libanio'Alves e o

O sr. Oldegario Iufante da Mola Sequeira menino João Alberto Fernandes.

S 20 d G d' Sexla-feira 21-D. Luiu. Amelia Gomes, D. Mari'l·da
oares, . sargento o ropo os Cami- SIlva Ferreira, D. Anto;iia de Jeslis GOllc,lves, D. Elvira

nhos de Ferro.
.

M_Ieus Ferreira, 'Columbano Bordalo Prnbeiro, José JoaqlÍim
,= Foi úomeado para exercer interina- Alves, Antonio d. Trindade M.rtin., Joilo Antonio'Malval$­

'mente o cargo de administrador do conce- co e o menino José Almodovar Alvaro.

1ho de Loulé o nosso amigo sr. João de Sou- Saba�o, 22.,...D. Inez de Mendonça, D. Amparo l'e�sanha,
,D. Mm..- Terez. Fonseca, D. Julia PIOlo de Almeida, D.

sa Prazeres.
.. .

Lucinda Virtuo�o Guerreiro" Teodoro José Raí.el, Antonio
= Os srli. JoaqUIm FeliX Bernardmo Ca- do" Carmo Teixeira, João Liliz Lopes, Francisco de Paula

brita, segundo aspirante da estação teleg,ra- Plmeuta, Antonio Joaquim Hipulito e Manuel José Fernan.. ,

fo-poslal de Lagos, e Joaquim Augusto dil des.

Lima Palma, segundo as'pjrante da de Por- Doentes:

timão, furam transferidos reciprocamente. '

Na segunda-feira, quando se dispunha II dar a'sua aula
= Regressou a Lisboa o engenheiro sr•.

na Escol.' Industrial Pedro NUIÍ�s, desta cidade, .foi acome-

Pereira ae Malos. ,

tido por um Insullo apopletlco o ;ubdllo au�triaco sr, Adol-

F
fo Housman, conceituado proCessor daquele estabe!ecimenlo= Regressaram a aro os srs. drs. Fre- de fnsinll.

.

derico Tavares Cortes e João Franco Perei· . .l'reslados o,s priméiros socorros pelo sr. dr. Candido de
r.a de Matos, ,qce tinham ido ao nrazil em Sousa, que comp.receu Da Escola a pedido do diretor, Ilr.
missão de propaganda do tratamento anti- L-yster ·Franco, verificou -o ilustre cllJnco a benignidade do.

'fi!
. ataque qJe acomelerlf o professor H.usman, qUIl deu entra-

SI itJ(�o. da na_ ell'fermaria p,rticulu do hospital desta cidade, lendo
.

= Foi creado um curso Doturno na es- melhorado consideravelmente.
�ola d.a s.éde do concelho. de. Vjla Real de Desejamos o pronto resl.belecimento do ilusire artista e

.Sanlt, Antonio. nosso d�dicado amigo. /

= .Foi dHe'rido O relluerimento em que
O sr. Jose Maria da' SiLva Heitor pede a de­
sistencia dos direÍlos de descoberta da mi­
na de cobre da' Odrca das Minas; sita, na
fregllezia de Ahe, concelho de Loulé.
= Regressou a Lisboa o sr. dr. Francis­

co de Araujo Magalhães Barros.
,

== Esteve em Lisboa o distinto advoga- f.RANCf>S··J· I NPLf>S, ALtMA· O'do,- sr. dr. João Lucio, ,de Olbão. [ II [
= Foi-'- transferido para a comarca de

....

Curso' dos liceus-metodo dire-Loulé o sr. dr� Pedroso Barata, Juiz da co-
.

\
.

marca de Silves. to - Ensina um antigo professor
= O sr.- major' João Ortigão Peres jã to- com longa pratica.

.

mou posse do _logar de diretor do Instilu.-
to prufissional dos pupilos do exercito de Rua do Pé da Cruz n.O 'Io-FARO
1erra e mar.

.

.

= Já .saiu de �agos a d��isãO n�val.. ! EXPLIOADORES·, = FOI transferido para IOfantafla 3i- o .
.

musico de ,infantaria 33, sr. José Cezar de. Joaquim Neves, com longa p ra-
:Bastos.

. . .. . tica de linguas, e Raul Calazans,
.

.

Esta em Lagoa, servIOdo .d,e admIDI�- com o ,....0 ano de ciencias explicamtrador do concelho, o nosso amIgo sr. Eun- I
.

t d' d'de Campos. P?r. preços razoavels o as a.s 13-

= Vimos em Faro àcompanhado de sua clphnas do curso geral dos hceus:
esposa, filhiÍe nela, � sr. Encarnação Viei- Largo do Liceu-FARO
ra, digno secretario de finanças do concelbo
de Vila Nova de Portimão..

V� ser edificado um novo bairro na

anliga cerca do Colegio, de Portimão.
= O nosso amigo sr. dr. Mariano Ascen­

ção rejeitou o cargo de administrador .do
. .concelho de Loulé, para ql1e fôra nomeado.

=¡: Helativélmente à ullima questão do li­
·.ceu de Beja, ha o seguinte: o st. Domin­
gos Vaz Maàeira continua exercendo as fun­

i;ões de professor, ficando apenas afaslado

N�crQlogia:
Faleceu hontem nesla cidade o nosso amigo sr. Jacinto

.Guilberme da Sil�a, que duranle quatro ano! foi cbefe das

.0fiéínaS tipogrllficas do Algarve. Deixa viUTa e duas fillias
menores.

'

Os nossos sentimentos.

���'�����¡®I����il���������iil�
== FAKMAct\ HIGI��NE UE FAItO:::=

Díretor teénico- JOSÉ GONÇALVES'-BANDEIRA
RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIMA7

---------���>--------

ESPECIALIDADES RECOMENDAVEIS

(Exigir sempre o norne do preparador JOSE G. BANDEIRA) \�

\
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�
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RESTAURADOR
natul�al da sande
Eis o que ê a Emulsão de SCOTT, que
é singularmente eficaz no- tratamento da

debilidade organica"dQe�,:definhadofas,
e desarranjos dos aparelhos rêspiratorios,

A,PROVA:
"Minha filhinha era muito fraca, tinha tosse
e andava sempre doe�te.i Comia pouco.

porque não tinha apetite. Tomou di,

versos .medicamentos. mas sem resultado,
Dei-lhe por ultimo a Emulsão deSCOTT.
e minha filha está completamente bôa,
apresentando bôas côres. 'Está for!e' e
€ome bem." Manoel Dias da Silva, Rua
Chã, 110, Porto, 16 de Janeiro de 1913.

A E�ulsã� g�nuina de SÇOTT' é
aprovada pelos medicos em todas. as

partes do mundo, e durante 3T anos tern

siclo receitada

-I

para a debilidade,
definhamento, ane­

mia, l ip fa't ismo,
I .

e para a rraqueza dos nervos e tambem

para as crianças pouco desenvolvidas ou

'mal nutridas¿mães doente� G, pessoas que,

'.
em seguida, ás doenças , ou peh _falta, de
'saude, carecem de algilin<au'xilio' especial
para recuperarem a saude e a força.

peixeiro
o gral1d�
o

i POMADA RESOLUTIVA
Doenças em que () seu uso dá optimos

o resultados:
m Plegmatln alba dolens,linfagite, furun­
i culose , reumatisrao, entorses etc., etc,

I Portanto em todas as doencas inflamato­
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto
� qualquer .medicarnento; preparado ou pens� assetisado, para o que

.

se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de assepsia,

CONTRECZEMA
Empregado com sucesso em:

ECZEMAS-PSORIASIS

.
HERPES-DERMATOSES

-,-COM-

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS

I
.RUA D. FRANCISCu GOMES, 18 � 22/.

'J'� P,ORTAS ENCA'�NADAS � ,

..

.��������

peixe, no pacote,
.

sinal da pureza, boa
qualidade e força do

prepar�do SCOTT.
R�éom�ndado 'por to;'

dos, . os medicas para
. uso tanto das crianças
como' das . adultos.

loJas as Pharmacias ê Drogarias vendem a

Emulsão de SCOTT.·
Representante:
Ao Y. SMART. Rua da Fabrica 27. Porto.

�M$J,I%"W���W

. .

E S T U D A, N� T E S
Em casa duma senhora edosa e

honesta, aceitam-se estudantes a

preçbs razÇ>aveis.

Largo de S. Francisco n.· 51

-.-FARO-

<®'���,,..;�. ,'-io l<@-
JOÃO :PEDRO DE SOUSA j

I
_

FARO �
®������...-;;;$

ADvOGADO

como o proprio freguez poderá verificar.
.

Ninguem compre sem primeiro visitar este estabelecimento.

I

{RI! de .sanll Anllnia. 6ESCRITORiOS �
{largi 1.0 ,de Dezembro. 27

.

'

Morada-R. do Pé da Cruz, 16

HORARIO DOS COMBOIOS

ANUNCIO ,

11--;-
-

I ,

_ Naturêza �O '-

' . .,;¡
•< ri} '¡.il O O O >< -e

� fo>l -'I' =: Sentido II<: ':;3 ei, ¡.il
..

!§ is " • a:¡ri} � da matCb,a -e .,;¡ ;.. '.0.
.
" .._..

�
::s ª ... .,;¡ r... 9 � S-e.. ..-

20.40 7.i5 6.10 6.5D 7.14 Oe3.le 7.2i- 7.40 8.20 9 Correio'
1'7.5 iO.25 9.t8 8.25 S.5 Ase.to 7.55 7.42 7.1S 6.30 '

RápidO
17,5 8

-----

- _., - D - �
- - D

-

6.20 7.56- 9 9.44� Des.te 9.ü5 10.22 H.19 12.25 Tr.-

---- -.---

Asc.le 10.45 1O.�0
_-- -----

- - - - - 9.22 S.IO D
-----

Oes.le t2.10 12.31
----- --o---

- - - -- - D

- - - - - Ase;te 13.21 i3 - - »

. 19.20 17.41 i6.45 16
-

- .D - - - --- D
-----
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--- ---

.. Asc.le 17.0 i6.4!, 15..MJ 14.30- - -
- - »

.

6.40 2-1.15 20.15 19.11 'IS.45 D 18.37 18.2i- 11.47 17 Correio
6.40 IS_30 - - D - - - - - D

9.10 16.20 17.50 1S.24- 1S,l.. 4- Oes.le is.55 19.-10 t 9.4i- 20.20 Rápido
9.10 1'9.20
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- - - II - -
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1�·lS.30
w- '21.3

.

21 35 D 22.5 22.29 23.34 0.30

MI:":.I- - - Ase.tê J 2335 23.�2 2�.30 21.30
-

PRATICANTE de farmacia com I Atenção,
4 a 5 anos��e pratica,o(erec'e- Vende-se um bom violino, com caixa

se. Carta ae�ta r�dação.
.

l� todos os seus acessorios. Quem pre":"

. Editos de 30 dias I teDder.-p�d�dil'igir-se a

�:Ia re�a9ão :.

No jUi��J.�=��:�:i���a comar�a ! Edlto� '��i'��� diaS '

d� 'Faro; �artorJo do 9uarto Ofi�IO No juizo de direito. da comarca
e lnVenta:lO orfa.nologlco po: obIto de Faro, cartorio do quarto oficiQ
de AntonIo Rodrigues ��tevao, ca- e inventario orfan.ologico por obito
sado, ex-morador no SItIO da Alca- de Francisca de Jesus moradora
ria '�r.anca, fr�-guézia d�.Estoi, _e.m que foi' na aldeia e fr�guezia de
que e lOventanante M�:la Correia" Estoi, casada em primeiras nupcias
moradora no mesmo SItIO e fregue- com Antonio Maria atiJalme!1te ca­
zia. correm editos de tri�ta �ias, a sado em segundá� com Catarina
conlar da segunda pu�hcaçao do de Brito Correia moradora na

present� anuncio �o Dzario do (}o- mesma aldeia e fr�gu�zia, correm
verno, Citando os lOteressados au- eãitos de trinta dias a contar da
s:ntes em parte inc�rta, José Este- segunda pUblicação 'do presente
vao, casad? com F�lomena de Je- anuncio no Diario do Governo, ci­
sus; Antomo Estevao, casado, com tando a-mulher do inventariante
�ariél. Lu�recia; .e Francisco Este- referida Catarina de Brito Correia;
vao, soltelro? maIOr, 'para to<:10s o� .auzente em parte incerta na: Arne�
t.ermos do me�l!l0 InventarIO ate rica do Sul, para todos os termos
final, sem prejUlZO do seu anda- do mesmo inventario até final, sem
mento. prejuizo do seu andamento.

O es'crivão do 4.0 afiei? I O escrivão do 4.0 oficio
Francisco José Bernardino de Brito Francisco JoséBernar:dino deBrito

Verifiquei: Verifiquei:
O juiz de direito, j' O juiz de direito

Dias Ji'erreira.' Dias Ferreira.

Izidro Martins Caiado dá expli­
Enxertos, barbados e estacas. ;Arvo- cações do curso geral dos liceus

res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua- por preços modicos. Tambem dá
lidades garantidas para todos os terrenos. e:cplicações de e�scrituraçãoAcom_er­

Pedir catalogos a MANUEL JOAQUIM

I
clal e .faz traduçoes de frances e lo-

DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva- gIês: . . '\ .

lho 2�2-3.o-D.to.-LIS13.0A DlrIglr aO,mesmo Fm Faro;

)
{
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B. Conselheiro -lUvar, 3 -_ Avenida da Republica, 2
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(!£oltstru�lio de PO(lJS �rtczi1tnos-l¡}elld om-se matrriaes para a's mesmos
,

'

, '

Esta casa, que é .no genero a primeira da provincia do Algar­
ve, encarrega-se de ,todos os trabalhos mecanicos e civis.

,

Constr.oe�-se. engenh.os de noras de todas as qualidades,
com a mawr ligeireza, .solidez e perfeição.. .

.

I

Fazem-se charruas de t?dos os tamanhos, maquinas de de­

bulh�.r milho, co.lunas, t,ubana e todos osutens.lios agricolas.
Ninguém �elxe,de .comprar nesta casa, visto Rue em parte

alguma �o _PaIZ se fabricam e vendem estes gen'eros em melho-
.. res, condições. , "

PREÇOS SEM COMPETEN'eIA
• Ninguem compre sem primeiro vi sitar esta importante fabrica
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PORTUGAL - r.REVfDEHT-a:
.

Oompanhia. de "S8guros,___:C�rlT,AL' I.noo:noo�ooo
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS CuMBINAÇÕES)

�egll"'C)s contra fogo':_�egilros 1l.":lI'ithnos -:-�egllrmi
.'

el;Jstai8-Se�a.i·ós cÍlnt.ra ro'ub,os-Negul'os
.
.,

p ostae8-!lliie�liros agricolas
'.

AGENC'iAS [M ¡DOO H PAIZ El COLONIAS

.le

Séde-Rua rió 'Alecrim, lO_iLISBOA
¡¡' Representante em Fafo, MANUEL. FRANCISCÓ ,COSTA:,

, '

l.

� l ," .. 'FARO �0¡3000 reis.

- OLHÃ9, SANl'A lURBARA e EST61).'. � '.5"s000 "r�18. ALBUFEIRA, ÍloLIQUErME e TA-
:
LOULE �. BRAZ e FUZE fA •••.•• : •••. ��iI'IOOO -reis.. 'VIRA '

_
.

ALBIJFEIRA •.•••.. .- .••. 1•••••••••••• 5��000 reis.

TAVIRA ..•.... : 60JiOOO r"ls
. .'S'11VEé �'V'¡LA- REAL.·.. : ' 70¡3000 reis.

., .)
,

22¡ll0008�OOO 15$090

N.O ,i-Caixão de

ve·JudO.lisO.IFMlO
: : 18iooo reis"

" 'berlinda para tudo do 'Iuneral -OlHÃ9:"S'ANTA BARBARA e ESTOJ. •.. 2�¡S000 r�ls'
nas mesmas eondreões sem LOULE, S. BRAZ e I'UZETA 26&5000 reis-

ji] eça. .' '. TAyIRA .• :
-

36iMOOréis'
p.�\
� .. "(

25$000

N.O 3-Nas mesmas eondições,
Sem caixão de chuinbo.

• 20$000 �6$000

I , PORTIMÃO VILA REAL DE"SAN­
TO ANTONIO. CASTRO:MARIM,
LAGOA, SILVÉS e PÊRA, ...•••

t : I' . .'

30$000:

N.O õ..,..C .rro rUllerarlO Í1 mão,

I'
-, -

i
caixlio de paoinho g»'I!rÍ', pa-
'no de cruz de 2.', sem eça na

'FARO .••• I •••••••. '.' .•.•••••. " ••• 1��000 réis,

. egrej'· ." .'., >"
,¡, ,... ,

.

N.ó 6-Carro pobr�. êaixilo.ll¿o, �
, "

, ,

homens, et�. (só eni preeanas FARO -.

l 5$800 r�is.
crreunstancíxs.]

• '

,

. ,. ,

30$000
f .

35$000

-Urnas de- mogno para adultos, desde 35!000 a 250$000
réis.

-

.

'

Dilas para menores, de�de 7$000 a 5'4$000 réis.
Caix-ões \ para,· adultos, desde 2$700 réis, e para menores

.
desde 800 réis,'

N.O 7-Carro pobre, caixão liso.

�
-. •

.

pintado por d�Dlro,·bomens. FARO 4�900 reis.
etc.

•

v, " �05 tutrrt05 �raudrs p6d� hnlTe� um e�re55(l am uma urna moldada ou um pedido d� mais uma berlinda

I�,:í:)'� .

,)1. J -'

• .' I..," ::::: PREÇOS FIXOS ==.
,.'

.' r ", ' ¡ .

At'
� �. '..;" · Encontrando um anuncio no Algarve do meu ramo de' negocio, tenho 'pOI' rlever informar o pnhlico de que es-

encao. ",s� casa n�o t�m os preparos que anu.ncl::t a não ser,que conte com fl minha casa como sendo dele: Esse anun-

I '. . .CIO só fOI feito CO� o fim de desorientar o publico e fazer mal a .esta casa, que tanto tern evitado abusos

nestas ctrcunstancias -: Roga-se ao 'Publico o obsequio de se InforlUar da I'erdade.. .

., w�_�i1b��
(


